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Questões para a aula de discussão temática sobre Max Weber  

 

 

 1. “Entendemos por sociologia (…) uma ciência que se propõe compreender 

interpretativamente a acção social, para deste modo a explicar causalmente no seu 

desenrolar e nos seus efeitos»  

M. Weber, “Conceitos fundamentais da sociologia” in Braga da Cruz, Teorias  

Sociológicas. Os Fundadores e os Clássicos, p.574 

 

      Explique em que consiste, para Weber, a “sociologia compreensiva”. 

2. “Explicar significa, pois, para a ciência que se ocupa do sentido da acção, 

exactamente: apreensão do contexto de sentido onde se insere, pelo sentido 

subjectivamente visado, uma acção actualmente compreensível”. 

 M. Weber, “Conceitos fundamentais da sociologia” in Braga da Cruz, Teorias    

 Sociológicas. Os Fundadores e os Clássicos, p.589. 

O conceito de acção social é central na sociologia compreensiva de Weber. Que tipos de 

acção social foram definidos pelo autor? Recorrendo à obra de Weber, dê exemplos da 

sua aplicação. 

 

3. “Não há nenhuma análise científica absolutamente “objectiva” da vida cultural, ou 

(...) dos “fenómenos sociais” que seja independente de pontos de vista especiais e 

“unilaterais”, segundo os quais esses fenómenos são seleccionados como objectos de 

investigação...” 

Max Weber, “Objectividade do conhecimento nas Ciências Sociais e na Política  

Social”, in Manuel Braga da Cruz (org.), Teorias Sociológicas.  Os Fundadores e    

os Clássicos Lisboa, Fundação Gulbenkian, 1989, p.623. 

 

a) O fragmento de texto anterior expressa as ideias de Weber sobre a questão dos 

valores e da objectividade. Desenvolva esta questão, referindo-se à distinção entre 

juízos de factos, juízos de valor e “relação com os valores”. 

 

      b) A que “pontos de vista especiais e unilaterais” se refere o autor? Como podem 

contribuir para a objectividade científica? 

4. “Nenhuma dominação…se satisfaz, de livre vontade, com motivos meramente 

materiais, meramente afectivos ou meramente racionais de valor com probabilidade de 

perdurabilidade. Pelo contrário, toda e qualquer dominação procura despertar e cultivar 

a crença na sua ‘legitimidde’. 



M. Weber, “Tipos de Dominação” in Braga da Cruz, Teorias Sociológicas. Os   

Fundadores e os Clássicos, p.682. 

 

Com base neste excerto, explique a relação estabelecida por Weber entre dominação e 

legitimidade. Refira-se aos três tipos puros de dominação legítima estabelecidos pelo 

autor, definindo os princípios de legitimação de cada um deles. 

 

5. «Poder-se-ia dizer…que “as classes” se subdividem segundo as conexões com a 

produção e com a aquisição de bens, e os status segundo os princípios do seu consumo 

de bens sob forma de géneros específicos de “estilo de vida”.»  

M. Weber, Classes, Status e Partidos, in Braga da Cruz, Teorias Sociológicas. Os  

Fundadores e os Clássicos, p.750.  

 

Distinga as formas de poder que estão na base dos conceitos de classe e de status, 

explicitando cada um dos conceitos. 

 

6. «…houve “capitalismo” e empresas “capitalistas” (…) em todas as civilizações do 

mundo (…). No Ocidente, porém, o capitalismo teve uma enorme importância, com o 

desenvolvimento de grande diversidade dos tipos, formas e orientações que não se 

encontram em nenhuma outra parte.»  

M. Weber, A Ética protestante e o espírito do capitalismo in Braga da Cruz,  

Teorias Sociológicas. Os Fundadores e os Clássicos, p. 668-9).  

 

Que factores estão na origem da especificidade do capitalismo ocidental, segundo 

Weber?  

 

7. Na obra A ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, Weber coloca a si próprio a 

questão:  

 

«… de que maneira certas crenças religiosas determinam o aparecimento de uma 

“mentalidade económica”, do ethos de uma forma de economia?».  

 M. Weber, A ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, in Braga da  

            Cruz, Teorias Sociológicas. Os Fundadores e os Clássicos, p.675. 

 

Desenvolva os argumentos que o autor apresenta para demonstrar a existência de 

correlações entre a ética racional do capitalismo e o protestantismo ascético. 


